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FH afirma que é "facílimo" 
mudar uma lei no Congresso 
Presidente garante, porém, 
que comentário não é uma 
ironia sobre o "apitaço" 
que paralisou votação 

ISABEL BRAGA  

BRASÍLIA — O presidente 
Fernando Henrique Cardoso 
disse ontem, durante encon- 

tro com integrantes do Programa 
Comunidade Solidária no Palácio 
do Planalto, que é "facílimo" mudar 
uma lei no Congresso. A afirmação, 
que levou os presentes e o próprio 
presidente a rir, foi feita no dia se-
guinte ao "apitaço" dos deputados 
da oposição, que conseguiu na 
quarta-feira adiar novamente a vo-
tação da emenda da reforma admi-
nistrativa no plenário da Câmara. 
A proposta de emenda tramita há 
dois anos no Congresso. 

Depois do discurso, Fernando 
Henrique negou em entrevista que 
tenha sido irõnico: "Ironia nada, o 
Congresso está mudando muito", 
disse. "Estão reformando sim." Há 
duas semanas, no Canadá, ele afir-
mara que considerava "uma vergo-
nha" o Legislativo 
demorar dois anos 
para aprovar proje-
tos importantes pa-
ra o País, referindo-
se às reformas do 
Estado e da Previ-
dência Social. 

Ontem, Fernan-
do Henrique disse 
que aprovar leis no 
Congresso é mais 
fácil do que "modi-
ficar  a forma de ge-
rir e organizar as 
reformas institucio-
nais" no ãmbito dos 
programas do go-
verno. "A reforma 
do governo não é uma lei; é uma 
mudança mais complicada", ava-
liou. "É todo um processo social de 
mudanças, que é muito mais dificil 
porque a sociedade resiste." 

No discurso, ao lado da primei-
ra-dama, Ruth Cardoso, o presi- 

dente apresentou dados sobre o 
desempenho positivo do Comuni-
dade Solidária para, mais uma vez, 
tentar rebater as críticas à falta de 
empenho do governo na área so-
cial. Ele enfatizou que os críticos 

fazem afirmações 
"sem números" ou 
utilizam "números 
sem comparação". 

"Mudança social 
é muito mais do 
que fazer um dis-
curso e saber quan-
to há no Orçamen-
to." Ele voltou a 
afirmar que os cri-
térios de distribui-
ção dos recursos do 
Comunidade Soli-
dária são "absolu-
tamente" técnicos e 
não políticos. 

Fernando Henri- 
que não perdeu 

nem a oportunidade de questionar, 
indiretamente, o governo do ex- 
presidente Itamar Franco. Ao citar 
o desempenho do programa de dis- 
tribuição de merenda escolar, mos- 
trou dados de 1994 e de 1996 indi- 
cando que, com quase o mesmo vo- 

lume de recursos, foi possível dis-
tribuir merenda por mais tempo. 

Comparação — Pelas planilhas, 
em 1994 foram gastos R$ 415 mi-
lhões para distribuir merendas du-
rante cem dias. No ano passado, o 
governo gastou R$ 454 milhões pa-
ra fornecer merendas por 160 dias. 
"Houve uma melhor utilização dos 
recursos", argumentou. "E claro 
que, se quiserem criticar, vão dizer 
que os recursos não cresceram, 
mas deviam investigar o que acon-
teceu antes, porque não se deu 
mais merenda com tanto dinheiro." 

Além disso, o presidente desta-
cou o bom desempenho dos pro-
gramas de combate à mortalidade . 
infantil. Ele usou dados da Confe-
rência Nacional dos Bispos do Bra-
sil (CNBB) para mostrar que a 
mortalidade caiu de 41% em mil 
nascidos vivos em 1992 para 17,6% 
em 1996. "Os dados disponíveis são 
da Pastoral da Criança da CNBB 
que, até quanto eu saiba, é insus-
peita no que diz respeito a analisar 
dados do governo", ironizou. 

■ A íntegra do discurso do presidente está 
na página C8 do caderno de Cidades 


